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lnforme de Greye *il nog
Brcsflla-DF,Zl rie ,nsio da 2000.

Dlrrçâo Noclenal: Frqncísco de Assis (Chícôo). Rogério f*czcl,r, Cosnne Siqueiro, Morceto
Pereiro, Adomoli, Fernondo MoronhÕo, Agnoldo Femondes e Â.uguslo Rodrígues. Arlhur Bloise,
Cristiono ZenoÍde.
Comondo Nqclonol de Grcve: LuÍzôo, Poulo Abdolo e 'y'er'e (ASSUFBA-SIND), Vonildo
(SINIUFSCAR!, Arternísío (SISTA-MS) Skle (SINTEI-UFUI, Cônes e :tit íSINIFUB), José Utisses e Ritq
(ASAV-SIND), Agnoldo {SINTUFRJ), Enouro {SINTUFSC), Woldenrar- e ,Ioiorino {SINT-UFG}, Moriono
(SINTEMA), Pedro Rosc (slNTuFEluF), cosme siqueiro e Lui- a;6s tstND.tFES-BH), Adomoli
(ASUFPEL), Hílton (ASSUFOP - desde o dio tB/0S).
Comlrrõo âÂEC: Zé r-uiz Sonz (UFF). Crisliono e Morcelo (DN) e Corlos À.icldonodo (SINTUFRJ).
GT Cqnrlro . Jorge (SINTUFSC), Eni (SIND. IFES -8H). Ze Lr;ís (SiNTUFF), Corlos Moldonode
(SINIUFRJ). Todos os cielegodos do CNG porticÍporom nesle lnr Ce semqno dqs otividcrdes do
Gr.

rN§ÍrutÇÕEs NA GnEVÉ

NORTEUFACTFIJA/UFPA/FCAPNORDESTE:UFBA/UFS/UFT.;i,JFPE/UFRPE/IJFPB/UFRN/
UFC / UFMA CEHTRO OE§TE: UnB / UFG / UFMS §UDE§IE: UFES ,' "fF i UFRJ / UTRRJ / UNIFESP /
UFSCOT/ UFJF I UFMG i UFOP / UFU IUFV SUI.: UFPR /UFSC / FURG i UFRGS / FFCMPA IUI?ELI
UFSM

TOTAL: 34

Infor'ilres ilaciornais ;

Quadro da Greye

§olicitamos a todas as mtidades de base que envierq a psrtir iie Il/05, diariamente, via fax, o
quadro de mobilização atualizado de cada universidade. Ele É indisr.=nsevel para flos§as a-valiações e
demonstração da força de nossâ greve.

Andes aprovÍr indicativo de greyê

A Plenfura do $etor das feders.is do fuides-SN aprovou no dia :0105 a enrrâda ns, grev€ dos SPF's
Por tempo indeterminado a partir de 25105. E mais uma prova de que o üir+l. nror.imento crescçt
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Cornando Nacional de-Greve discute Carreira
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Neste fim de semana o Clr{G - Comando
Nasional de Gre'.,r ssteve reunido junto com o
GT-Carreira da Fasubra e do Sinasef a fim de
ftzer um nivelamemo da discussâ,o de carreire.
Além do nivelamento o CNG traçou a esrratégia
de açâo junto ao GT MEC que discute a Lei?e
Empregos no â,mbito daqucle ministério.

Este Grupo de Trabalho, que iniçiou seus
trabalhos antes da Greve, não constinriu mesa de
negociação. Poré:rq a participação da Federação
ne$ dissrssáo. tem çorrtribuido peÍa que
teúamos clareza da forma como o frrfgC
pretmde organizar os Recursos Humanos da
Instinrições Federais de Ensino - IFE's_

A discuss$o balizada pelas resoluções doXVI CONFASI_jBRÂ e âu, duas ultimas
plenárias, definiu as premissas para que a
FÀ§LIBRA continue a s€nrar-se neste Grupo de
Trabalho - GT. A Caneira Nacional dos
Trabalhadores Técnicos Administrativos em

A greve do funcionalismo públieo âsontece
num momento de muita importância politica no
pais.

Podemos di:g1 qp6 e51e novo momento
teve inicio a partir do dia 22 de abrii quando
FLIC, mandou a polícia da Búia espancar
índios, negroq trabalhadores estudartes e

ryryt ro ern Porro Seguro. Depois veio a onda
dc h*as do Movrmentá Cos trúalhadores Sem
Terrq a forte ÊrevÊ rJas uriversidades estaduais
de SÍto Paulo e trebãjhadores em educeçâo de
vários estados.

Por outro lado FHC compra! de novo, a
ryo,ra dos deputados e aprorà o vergoúoso
salário mínimo de R$151,00-, apresenta o u»rilio
moradia dos juizes de RS30O0,ôO, pur." o sslário

Educaçâo Ê o elemento central de nos.§8

discussãc nc-,^r CT. C.rtra premissa definida é a
inclusão em flcsso Projeto de Carreirs da
regulamentaçãu de NegociaçSo Colaiva.

Para a iiscussão da negociação coletiva o
GT-Carreira indicou ume consulta à Assessoria
Juridica e &ô Diap. Estâ conzutta objetiva
ulqançar maiores elementos tá;nicos para I
formulaç,io Ce uma proposta que seja
consistente, e não erçontre limites juidicos
dentro do GT ríEC

Outro elemento a ser disç.rtido junto ao
MEC é suâ cropôsta do número de €mprÊgos a
screm criadcs, no nosso emender muito abrixo
da real necessidade das IFE's. O número dç
empregos proposto desconsidçra quadro de
trabalhadores ierceirizados, de fundações e com
outros únculos precarizados no interior da
IFE's.

Avaliação
A temperatura no Brasil esrti alta

L\-

dos diretores ,ja petrobrás de R$11000,00 para
RS2500t,00 =ntr* outrâs saÍirdezaS tudo isso às
çustas da poputaçào.

FHC ja mosúou que disposiçâo nüo frlta
quando se tratâ de gârantir aplicação dos
najustesn exig:dri pelo EM[, vale tudo, menos
atendef, às reivindicaçõçs populares. para isso é
neccssário dar *ma respcstâ. fltraveg da repressão
e várias amÊ$.Ças s rnedidas urtoritÉrias. Com
isso conseguir.r isrrlcr e terminar Çotn E gfwe dos
camiÍrhoneiÍos cornbinendo ameaçe de iepressão
côm negociação e algumas concessõçg, e obrigou
o MST a urn r(Éuo tático após brutal ,eprerrão,
inclusive com o assassinato d; dois
companheiros iic sern-türa no pararú.

Aqui va-l: iernber o brutal esquema de
repressão, ÍLcndir inveja aos genraie da
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ditadura'coiocudocontraostrabalhadorese"'ebaladeborra.;ha,conseguiraméaumcntaÍe
estudantes em são Paulo, no último Ji* rg' 4 "'ã-ú 

-t 
dia :5 ** ; resposta' milhares

poricia do Governaooicor.r. ao .".#;ffi ,ort*re" às r''ias para-iemb*Jo que a ditadura

de FIIC(PSDB}, nãç teYe p€na, bomba, cachorro acabou t1ÍIl3 ,e2 r': vai acabâÍ de novo.

O desgeste de FHC é uma li**lidade

Neste crnárrio o atuar momeÍrlo e * Htrill"i#':J:***1"ff**L"i"" iHT:
eno,ne desgaste do govêrno dt'T:-|" ú*. no congresso teÍn es§s postuÍE'

iãrJ*u". n*e ti que entra nos§o movrÍreoto'

nossa greve ocuPa o lugar nas manchetes e é

AGrevet]nificadgdosSPF,seosCorÍt§floorçamento

Há muitos anos niio Únhamos "" sT: HfÉLI? Ys#t,ü.ss'Tt
no serviço puUrtã r-d"J. rHC Trury1i;11 õ*;r* *'r.r*itánios vão aderir a pânir do

unificou todas as ca,_esoitt' T}'?o:rã"'Hfi ait zs de maio

; toda a indignação dos mars i:^::J"J sÁ r,re Írarâ oue todas as lutas consigam

trsbathâdore§ ;; ativos e . aposentados' So que ptt 
I

Fernando Henrique e uma un$'midade' Qus outt'ãd*' e iiardameatal q'e tenhamos unl8

destnrir os Serviços Públicos' psÍ; co*püat *n""çEo de§'c§ movimentos' Todos os §€toÍes

cortou mais de 7 biihões do orçamcnto «h Úniío' À*U'ii'o' dt- moü"'e'to sindical' popular e

dcssÊ iloÍüeÍrte quas+ 3 bilhôes são da saúde t ffiã*tii ç'eds,.rtr unificar ss lutas cm

de Educação 
3 bllhites s'o oü üêuuE 

andamerrto, "1r.uu"it*ão 
ests . retomlds das

só no ano passado sÊ§tou três vezcs mars frlf#.;t';; 
;.* ;" perdermos trern de

;:}j:ffi,t"*Hlt": ilru"i"r::""ffi: .._. ."ff ,Hmr* 
deve ssrür construirrno:

outras r **of*JJ À" ioo mil'u'rrbalhadores *t nt* i"'"d't ãe mobilizaçôes' tendo comc

em grwe ê €,ste nümero cresce a cada dia' so nas il; ;";á a iuia politica *nT-- o projetc

univérsidades já estamo§ com 8tr/" do; ie"'i*- 
'JiuttJ 

está tia hon a" rdomsÍÍnos com tod:

administrativos' isto é cerc. o: 89 mit' somam fbtç"o"-"p*'i"oorotnFHc eoFMM!

sê a ús *n'Ptútito* do Ibamc Irrcra'

Vamos Parâr Brasília no din 2415 
:

vamos parar Brasilia no dÁ 24t5. Temos o Fernando Hcnrique quer privatiry o* scrúç'

dirçito e razões para isso, Mais de cinço anos ilirtt*r euer verrder, a pi"ço de buanâ' o qr

sern rcajuste. saiário com poder a' "*fà;+1 
'" ffil'çã" já pagou' FHC quer acabu com

meflor. Destruição dos seniços públigo.s .E 
um *'ttãÁOiO"- C"t acabar com os hospitr

crime, E rernando Henrique ayJo diúeiro ao ;JIj;::-y r,í:'HT"*= ,:t""i*'i
FMI e a banquiiros internacionars' 

. globalizaçÊo u** n**r dor Estpdos Unidt

H*di;o,:r;Í,: ":m] ,,* 5h,x3*: É'c e o braço ái,"il''ãoJúe É rantoche:

H'iffi':lifJ*#f: iiyir"'t'l*-* tsT'fi#LT'lill'* jâ chamou trúarhsdor

Tanos o direito de dizer que não estamos "tütr.,'J"- 
Ek ;;; áu*çndo com o brio

contêffies Çom os rumos do país. 

e rÉo **:':l 
,iíuat"aor. Dçsafia a força do r'i

A nossa ruta por reajuste, na rearidadg a uma f11 *onir*nto. Tçrnos qui mostÍar a ele que sor"

eÍn def.Ba iil'd,ãtl 
'ilm 

deresa 9"'--11T1ço' n1*,:tj::tUl':j '*o' obrigáro a ater

[rUn** de qualidade? que a população precr$a'
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O primeiro passo é parer Brasília no dia 2415'

Temos que lorar ônibus, Desenrolar bandeiras'

Levantar os braços. Gritar nos ouüdos do

presidente. Mostrar ao mundo quÊ FHC'
presidente sociologo, conseguiu aumentar L

ãesigualdade ssçial. Ele precisa ganhar o título
de "Exterminador do Futuro",
Se nEo mudarmos es§e rumo. Se não lutarmos
pôr noslxls direitos, nessos filhos terão um Brasil

muito pior do que é hoje. Tudo está em nossas

mitos. Está na força da nossâ rnobilização-

Temos que deixar o desânimo de lado' Temos

,,.(FlB ignorar c cailsaço do dia-adia' A

"' manifestaçãc 't+ dia 24/5 têm quÊ sar um marÇo

da nossâ iuta. É pãÍa §er, depende de você, que

com sslário baixo deixou de dar lazer à sua

família. Que com saláno baixo não consegue

alirnentar bem os seus filhos-

Não dá paia ficar parado, olhando o bonde

passar- Arregace 8s mangas, No dia 2415 jurnese

t outto* rnilhares de trabalhadores que sofrem no

dia-a-dia como você. Vamos pf,raÍ Brasílie'

ATENÇ Ãot arcr-lÇÃot errNÇÃo!

URGENTE!
INFORMES E ORIENTrTÇÔES

PÀR;\ÂMARCHADOSSERVIDORE§FEDERAIS
l. O acanrpamento é de lona de circo e seú 8. Cada delegaç[o deverá ter uma

montado no espaço entre a Catedral e o coordenação própria. respOnSável pela

Gran-Circular; ofgu11ziÉo de seu pessoal;

Z. Haverá banheiros e chuveiros nô 9. Âs lonu. serão colaivas. desta fonna'

scampamenro; .1ry§11"g*_d."I"rão scr observadas:

3. Quem for dornrir no acampamer$o deve SúÊWCIÀAPARTIRDAS22HORÂS
trazer colchonetes. .ôb.rtor", e NÃo, C0NSIIMO DE BEBIDAS

agasalhos; ALCOOLICAS

4. O scampamÊmo contará com serviço cuIDÀDc coM A HIGIENE

medico de primeiros socoÍros; COLETIVA
5. Orientamos as ÇaravaÍras a evitaÍ o uso de RESPEITO INDIVIDUAL E

bebidas aicoolicas; INTÍN{IDADES DAs PEssoAS

6. .Os ônibus deverão ficar estacionados no l0- Qualqrrer dificuldade de Açesso &

Teatro Naçional e ao lado da çatedral, Brasilia ou Çonstrargimentos 19 p*"*="
não podendo ficar na área do (barreiras policiais, etc), ligat para

acsmpâmsnto; Os ônibus das regiões plantão do Comando de Greve:

NortdNordeste e Cçntro-Oeste devem DDPCT) 61 321-6916 , ]21-9811 j 116'

estacionar nô teatro Naçional e os do 9330 l

SuVSudeste, ao lado da Catedral;
7. A alimentaçiio será distribuída no OB§ER\'AÇÃO: Á. seça de Brasiliaia

ecampsmemo, e ô controle sçrá feito com começou. Por isto, aconselhfrrtos a ingestão

tíquetes: de muiía li,T,titio pra evitqr,;lesiúatqão.

ROTEIRO DA MARCHA
DOS SERVIDORES PUBLICOS Á ERÂ§ÍLIA

DIA$i 248 25 DE MAIO.

d.

DrA 24105.
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Concentraçâo as 0g:00 horas no EixoRodoviário Sul, frente uo- õ"Jti*o
Sâo Francisco _ I02 Sul; 

vv'.r

Caminhada até o, gr* ,Circular, naEsqlapda dos Minrstenos, onde se daráo. início do Eto, com disçursos deIideranças sindicais, p"ü;" erepresêÍttffrtes das errtidadei qr. lp"ir"o movimento;
IvÍarcha pela Esplanada com paradas emtrente aos minisrérios da ÃsiilrÀPreüdência, Saúde, Justiça, fazenda"
Planejamento e Educação;

r AImoÇ,; - 13 horas parada Êente ao Gran
- Circular.

o Passeáta - a partir de lS horas an direçloao Ltcrigresso Nacional, para o aio Oe
encerramento
atiridades;
Â noite,
ac,finpâfiiEÍlto
Minist.irios.

do primeiro dia de

atiüdades qrltuÍais
ds Esplanada

no
dos

o

r cafe da maúã - o7:oo; DIA ?S/os
r Atiüdades setoriais - das 10;00 às 14:00 

manit.eí:sÇãe com enlr.gu de doçumsnto
hora-q - senridores 

"ã, ; ;j,].,'-;]] _ :o* suas pautas de reiündicações;
ministerios ;".i:['.":[.ã.,1ffi#.' ' :]11-;ffiiu- setoriais *áo* â

o RG A,,r lzlEiãt à,;Ê-f8ltffi li FE rÇ Õ E s
A alimenteçío serú forneride nos diac 24 E *stosde seguinre fo'ina:

Die 2.íl05r

- café de mrnhâ;
- elsroço;
- jnutÊfi

Dia 25/0§:

- café dr manhli
- rlmoço.

o valor a ser cobrado por pe§§o' para T0DAS as refeiçôes, o: dois dias, será de R§ 10,50.
Independenternentete q'*l* r"rilüê; or"i .oÁpanüiro(ai da .*u,*-^ionru*ir sçrá cobrado o
valor acima' Desta formà, uu*'o, oi*ntando 

", 
ui ia.i", a* u.r";ffi;."* quar a merhor rnaneira

de proüdençiarem
permsnece,o,,iái,âàJ::1"HJfll#_H;rffi-Jffi';#**,H::iTT,'entidadesil.f",*
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recebern complfirentaÇâo para o salfuio
minimo, bem çomo as 3 prinreiras referências

do nível rnéCi,,

18 de líaio - Protestoü rrrGxcraÍil coôr "l .§É15
Nossa gr€vÉ é rnna realidade. E está mais forte ussvün apeniÊ + direrto constitucional de se
a çada dia No dia 18 de rna,io, o Pú sediu as rtrurifestsr e prrtestar. A PÀ'Í usou baias de
no§§8s rnilufesteÇõÊs. EIas âconteffrÍrm na bonachâ, spray Ce piircnt4 cavalaria! tropa de
nraiqria dss capitais. com participação de choqug cachr;iros e bombas de gls
diversas Étcgorias e grande repercussão na lacrimogênec :rintra os trabalhadores. Mas a
sociedade. manifestaçâo sâguru ern frente. Firn:e na luta e
O pais assistiu, com indigrração, a viol&rcia daerminada a r-\bter a vitôria.
usada pela Polícia Militu rlo governador dê
Sâo Paulo, Máno Covas. Os trabalhadores

Todos a &rusílle no, dlec H e Z*\

Essas são algumas daq razões para você estar
em Brasihs nos dias 24 e 75 de maio. R.szõe§
que cada urn de nós coúece muito b€rÍL
Nossas panelas estào cada drâ mais vazias.
Nossos fiIhos sem escola e nossa família sem
saMç.
Nâo estarnos sozrnhos n€sta nurdla poÍ no§§a
sobreüvência" O MST. a Unilo Nacional dos
Estudant€s,aCONTAG,aCUTea

Confederaçilo {r:. Âposentados estarão com I
gwrte na esplarada dos Minisrérios em
Brasílis" deurcnstlando a anplitude que tem
nossa luta-
Infornre-se cL)Íno partrcipar da marcha Reqa
âos âbl§os conrtidos por estÊ govcmo que
quer âcabaÍ corn .Js ierviços públicos, conn já
fez com nossô patrinr3nio.
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Gomunicação na grelte

EMIO DE E-Mr\lL Â SERYlti() RES CRÀI'TI rrosPROBLEHI,\S (]O§T

Todo serviço de e-mail gratuito oferece
normalme.ntÊ um espaço limitado para cada

usuário. Devido a essa limitação, o uruario
devc manter a sua conta abaixo desse limite

ou o servidor de e-mail não receberá suas

No dia 2415, I Marcha dos Servidores em

Brasília será acompanha em tempo real por dois

sites da Internet. As entidades poderão

acompaúar âs rtoticiâs da marcha pelos

seguintes endereços. www,informes-org'br e

www.têIra.çom.br

Â(.OMPÂNHI A LTÂR(IHA PEL.T ITT I r.Bt{ET

A conversa do ÚT Comunicação no chat, que

estava marc*da para segunda-feira foi cancclada

por motivos técnicos. Em breve informarernos a

nova data da nçssa conversa na internet'

Calendário de AtiYidrudes

Morcho dos F's ô Bros;lio

Ato SÕo Pculo - SP

DATA
24tls
25/05

t.É Prviltlo rIúlrlplo urê Bloco c c-i47 CEP 70rr8{70 c. PoÍlEl sa63t BrrCllr Df

Fons: {0s1} !t0.1ítl I f/§.26tl FAX (0fí) ru.167 I
E-rnall: hoífiê lArtMrr.Ít6UbÍE com.h

L

Esse problema de limitáçÕÊs do espaço

oferecido, juntartrente com I limitação do

tamanho dó maximo por arquivo, impcde o

enüo de rlos§os informativos a usuário

desses senriçi:i.


